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O estudo da composição do leite equino é relevante para compreender sua 

contribuição no desenvolvimento de potros e seu potencial uso para consumo 

humano, apresenta características nutricionais distintas do leite bovino, como 

maior teor de lactose e menor teor de gordura, favorecendo digestibilidade e 

aplicações terapêuticas (1,2). Colostro é essencial por fornecer imunidade 

passiva por meio de imunoglobulinas e nutrientes fundamentais ao 

desenvolvimento dos neonatos, enquanto o leite equino tem sido estudado 

como alternativa nutricional em casos de alergia a proteínas do leite bovino, em 

dietas de idosos e como terapia auxiliar em doenças metabólicas, 

gastrointestinais e inflamatórias (3,4). Considerando esses aspectos, o objetivo 

foi avaliar a composição físico-química do colostro e leite de éguas da raça 

Mangalarga Marchador, determinando seus principais constituintes e discutindo 

seu potencial de aproveitamento no consumo humano. O estudo foi conduzido 

no setor de Equinocultura da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

utilizando 11 éguas lactantes mantidas em sistema de creep-feeding com 

potros em pastagens de Cynodon dactylon. Foram coletadas amostras de 

colostro no dia do parto e de leite entre 60 e 120 dias pós-parto, armazenadas 



a -18 °C até análise. Foram determinados teores de gordura, proteína, lactose, 

sólidos totais, sólidos não gordurosos, densidade, ponto crioscópico e 

contagem padrão em placas, conforme metodologias da AOAC (1995), Silva & 

Queiroz (2002) e Tronco (2010). Os dados foram avaliados em delineamento 

inteiramente casualizado. Resultados demonstraram que o leite apresentou 

baixo teor de gordura (0,73 ± 0,38%), proteína estável (3,45 ± 0,08%), lactose 

elevada (5,10 ± 0,08%), sólidos não gordurosos de 9,26 ± 0,20% e densidade 

média de 1,034 g/mL, com ponto crioscópico de -0,579 °C. A qualidade 

microbiológica foi considerada satisfatória, com contagem padrão média em 

placas de 663,6 UFC/mL. Esses achados confirmam o perfil característico do 

leite equino, mais rico em lactose que o leite bovino (5,10% x 4,5% 

respectivamente), tornando-o mais digestível e atrativo para formulação de 

produtos alternativos. A estabilidade dos teores de proteína e a baixa variação 

da densidade reforçam sua consistência nutricional, enquanto o baixo teor 

lipídico pode ser vantajoso para dietas especiais. Do ponto de vista zootécnico, 

os resultados sustentam a adequação do leite das éguas Mangalarga 

Marchador às exigências nutricionais dos potros, especialmente nos primeiros 

meses de vida, além de evidenciar seu potencial de aproveitamento humano, 

tanto in natura quanto no desenvolvimento de derivados funcionais. Conclui-se 

que o leite das éguas Mangalarga Marchador apresenta perfil físico-químico 

adequado ao crescimento dos potros e potencial promissor como alternativa ao 

leite bovino, associando qualidade nutricional, digestibilidade e boas condições 

higiênico-sanitárias. 
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